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Resumo 

Portugal Silva Raposo, Bernardo. A construção da 
imagem no telejornalismo: processos perceptivos e 
persuasivos. Rio de Janeiro, 2008. 139p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Artes, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

“Como pode uma caixa gerar imagens?” Esta era a 
dúvida de muitos brasileiros em relação à televisão, quando 
chegou ao Brasil. Durante mais de cinqüenta anos em 
nosso país, a TV passou por diversas transformações. Com 
o aumento do número de canais, e por conseqüência a 
variedade de programas, novas linguagens foram criadas. O 
que fez com que este novo veículo exibisse uma 
programação mais rica em relação às linguagens, uma vez 
que nos primórdios o rádio e o cinema eram as referências.   
O primeiro telejornal foi exibido no Brasil dois dias depois 
da estréia do sistema e fazia uso de poucos recursos. Hoje, 
diversos profissionais estão envolvidos na produção e no 
design da notícia. Basta olhar para os cenários de alguns 
telejornais que utilizam a redação como ambientação. 
Como é o caso do Jornal Hoje, Jornal Nacional, Jornal da 
Globo entre outros. A questão proposta para esta pesquisa 
surge a partir desta estética. Será que estes profissionais 
que aparecem atrás dos âncoras são percebidos pelos 
telespectadores? A movimentação dessas pessoas durante a 
transmissão do telejornal chamaria mais a atenção de quem 
está assistindo, de modo que a notícia não fosse 
compreendida? Para responder a estas perguntas foi 
realizado um estudo com dez telespectadores que assistem 
à televisão durante mais de três horas e quatorze minutos, 
tempo gasto em média com este veículo por dia, por 
aqueles que habitam a América Latina. Foi utilizado o 
Método de Explicitação do Discurso Subjacente. Os 
resultados alcançados mostram a importância da relação 
entre a linguagem visual e verbal oral nos telejornais.   

 
 
 

Palavras-chave 
Telejornalismo, Design Gráfico, Informação, 

Semiótica. 
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Abstract 

Portugal Silva Raposo, Bernardo. Constructing the 
image on the TV News: perceptive and persuasive 
processes. Rio de Janeiro, 2008. 139p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Artes, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

“How can a box generate images?” This was the 
concern of many Brazilians in relation to the television, 
when it arrived in Brazil. Since the beginning of the 
transmission, TV has passed for huge transformations. The 
number of channels has increased, and for consequence 
new  programs and languages were created. These were 
enough to enrich what was shown on this new vehicle. The 
radio and the cinema were not the only references 
anymore. The first TV news was shown in Brazil two days 
after the system was inaugurated and few resources were 
used. Today, many professionals are involved in the 
production and the design of the news. In order to prove 
this statement, just take a look at the TV news that are 
anchored from the newsroom. In Brazil, it happens in 
Jornal Hoje, Jornal Nacional and Jornal da Globo The 
questions proposed for this research are related to this 
esthetic. Are those professionals, who appear behind the 
anchors in the news room, noticed by the viewers? Would 
the movement of these people, during the transmission of 
the TV news, call more the attention of the viewers, in a 
way that the news are not understood by them? To answer 
these questions, ten viewers, who usually watch more than 
three hours of television per day (average spent by those 
who live in Latin America),  were interviewed. The 
Underlying Discourse Unveiling Method (UDUM) created 
by Nicolaci-da Costa was used. The reached results show 
the importance of the relation between verbal the visual 
and verbal language in the TV news. 
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Preâmbulo 

Na tentativa de aproximar o prático do teórico, esta 
dissertação foi organizada como o fluxo de um telejornal. 
Leia este trabalho como se estivesse assistindo a um 
noticiário. Cada capítulo representa um bloco do programa 
recheado de reportagens. Como último segmento apresentado 
antes do comercial, a passagem de bloco traz o que vai ser 
abordado a seguir. Neste caso, a diagramação padrão das 
páginas adotada nos telejornais foi utilizada, assim como a 
linguagem. O restante do trabalho foi escrito na terceira 
pessoa do singular, respeitando os padrões acadêmicos e 
visando buscar uma neutralidade científica.  

Nos dois últimos blocos, capítulos 6 e 7, o discurso 
dissertativo em primeira pessoa do singular foi adotado com a 
finalidade de representar uma coluna de opinião, onde as 
conclusões deste trabalho foram apresentadas.  

A televisão utiliza de recursos visuais e verbais. Para 
representar esta linguagem, foram selecionadas imagens que 
ilustram o discurso apresentado.  

Boa leitura, ou melhor, bom programa! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESTAS E OUTRAS NOTÍCIAS VOCÊ CONFERE 

AGORA./// A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM NO 

TELEJORNALISMO: PROCESSOS PERCEPTIVOS E 

PERSUASIVOS JÁ ESTÁ NO AR.!!! //// 

“ 

” 
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“Olhar é nossa primeira forma de intervenção na 
realidade, é fazer um recorte na realidade,  

é selecionar e transformar um objeto  
em foco de atenção.”  

Cristina Costa (2005, p.39)
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